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EDITORIAL 
Renasce das cinzas obliteredas a “Phoenix"”.Alevanta-se de 

um lorgo letargo;& "“NUMERO 1",aquele que anela ser al 
tua voz,que para tanto te oferece a tribuna das suas colunas & 
que,noutra. perspestiva,se proprõe levar-te o testemunho e o 
apeio dos que à teu lado labutam e se empenham na escalada 

Eoteu JFORNAL 

E aí fica o sublinhado para compulsares seriamente a sede da 

tua sensibilidade e te interrogares sobre todo o alcance do valor 

afectivo que vai naquele deitico possessivo, 

Não !he regateies o apreço e a estima que te merece, 

Ama-o. E a prova insofismável do teu apreço vai ser c 

entusiasmo que vais pôr na sua divulgação e no empenhamento 
em torná-lo conhecido. : 

le conta com a tua . SOLEDARIEDADE 

Contigo,será cataduipa a atirar para ideais mais altos,aqueles] 
Gue rastejam na mediccericidade e bagatela! 

Contigo,será foguetão a pôr na órbita dos autênticos v.alores“ 

humanos,os jovens que vogam nos balões quiméricos dol 

capricho e da auto-suficiência. 

Contigo,será estrela polar a apontar os rumos certos da vida a 

tantos desnorteados das metas primárias da «xistência falaz. 

É fácil eriticar,mas é difícil CRI-T-LICA-R . Por isso,dá 

teu apoio incondicional a esta iniciativa,e não te fques 

mero e confortável negativismo dos que dão o setu sorriso e 

desprezo. 

Lê divulga e aprecia mais este pedaço da tua ESCOLA e dal 

tua VIDA . 

À Carvaidho 

SUMÁRIO 
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Lançamento de livro 

À fm da dinamizar a 

CANTINHO DA 

POESIA - Pêg. 
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bibliotaca da Escola e 

incentivar os alunos à 

leitura,a secção do O.P. 

teve a iniciativa de 'an- 

çar três obras litarárias. 
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A TELEVISÃO 
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ESPECIALIZAÇÃO DO JORNALISTA 

E uma questão muito deicada esta cda 

especialização do jornalistal... 
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LE FRANÇAIS À 
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CANTINHO DA POESIA 

que lanças na équat,.. 

o Solo que s cierça aoroxima da Docai.. 

F 

esconcendo o sotl... 

e cs fihbos da vida dessiami,, 

%&o à mais “.:cr. estretal... 

Que começa 2 brilher!,., 

ipara o bolso cinzerto da forgçal... 

'cruetmente traiciat... 

pela coragem 2 pelo rosciol.. 

RS Mlauas Gormes 0h Costa Nº 25 

T F 
- é 
u. 10º Ano 

WT Ao Homem -Filósofo 
Ú s Tm Hormens que são simplesmente Homens, 

— Porqua ser Homem não é ser Fióscio, = o 

Mas todo o Filóscio é Homem, ] 

iTodos os Homens têm sua flosofia, 

iTodos os Filósocfos têm sua vida, 

- jOs Homens fazem da vida uma filosofia, 
Os Filósofos tazem da flosofia uma vida, 

Há Homens que não são Filóscfos, 

e iMas todos os Filósofos são Homens, : - 

iPorque os Hormens ficarn com as respostas — . & 

E os Flósolos com as perguthitas, 

A P(FDAGA ACACÉMICA — - EE 

Não larmertes, auno, o teu estado 

Aluno jáioi muita gerte fina, 

E 36, com sies não metes na crina, 

' O que 06 professores tám ensinado, 

S Por aqueie que agora te ensina, " 

$ E que com o baruíno desatina 

À chegases a Junho bem chumbado. — 

Guais discipudos do Santo Cabulanço 

E em testas e pagodes rodopiam, . 

Verão, nc fm do ano, o seu Dalesnço 

Não chegar até onde s'es queriam. — 

Será bom prémio para o set descanso 

ANTONIO CAPIALHO 

E que os Homans numcça perguntam, 

Anamcen us Flosstos a kNentime 2a 
Pois consequern aincla er, 

IO que es Homens men sonhar intertam; - — —— 

nm todos os Filóscios são Homens. 

Ser Filoscfo é ser sonhador, actor, — 

Pevolcionário, marginal, posta, amante, 

Escancializacior, vitima, criador, constritor, 

HHomem, veilho, jovem, criança,.. .. 

Ser Filóscio é esclher entre o Sim e o Não, 

O Real e o imaginário, o Ser e o Não Ser, 

'À Verdade 8 a Mertira, a Vida 8 a Morte, 

_Uo«nc.w o Flósoio é Pecka de Contradição, 

Í.,w Homens que não Filóscios, 

'ftvias todos os Fltósofos sao Homens, 

Pauilo Netio 

Nº14-11ºD 



LANCANENTO DE LIYRO 

inicistiva de iançar três obras literárias; 

nos) 

-" Estairos * de Soeiro Pereira Gomes (9º ano) 

8 Ana Mº Magalhães (7º e 8º anos). 

apenas foram atribuícos os seguintes premios: 

1º NValéria Sofa Sihya AÁzenvado, nº27;7S, 

Í 2º -Stvia Alexancdira Ferreira da Siva; nºga; 7º8, 

p
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A firm de cinamizar a Bibfoteca da ascola e incertivar 05 

atinos à letura, a secção cuftiural do C, Pedagógico teve a 

- " Dormingo à tarde " de Farnando Namora (10º e 11º 

-" Uma aventura entre Douro 2 Minho * de isabel Alçada 

Em “rtuds do escasso nº de trabalhos apresentados! 1 

| 

me
 —
—
 UMA GUENTURA ENTRE DOVRO € 

MÍNO. 

'Pxap taram 

a nââl 

ds 1º prémio 
Resumo de" UmZº aventuira entre 

Anós acabar o ano, foram todos ver 
ás suas notas, alguns alegrese outros 

tristes, mas com grande espanto veri- 

ficaram aue o Chico tinha passado, 

Quando lam aembora viram uma miuda 
a chorar muito porque tinha repro- 
wvacdo Passados alguns dias os pais 
do João mancdaram uima carta a cizer 

para que ele convidasse os seus 

amigos para passarem alguns dias em 

Rates, Todos com euforia, viajaram de 

comboio e acharam"" O Minho é 
verde, muito verde! E viçoso como 

não há outro sitio emPortugal.” 

'Também acharam S.Pecdro ce ASatas 

úna aldeia ancantadora. Os ami-gos 

cialas contaram-lhes muitas histórias, 
adivinhas que eles acdio-raram, mas à 

aue os entiusiasmoeu foi a da Sicha 
Meoira. = 

O pai do JjJoão gostava que eles 

do Minho como: Guimaráes, Braga, 
Vianma do Castelo, Ponte da Lima, 

BDaresios, e.to... 

vVissem os 

i a vistar foi Gui- 
Paço Ducal e neste, às 

descobriram um mistério 
muito estranho. Eram os nomens cda 
limbaeza Dorque geralmente são 
Mmuiheres que fazem esse ser-viço. 

gémeas tentaram convencar o6 seus 
amigos naqueia mistério, mas aies não 

acreditaram em nada No dia 

seguinte, manhã, o grupo 

& 
b 

S 

iogo da 

“Mais tarda tveram UmMa 

ouviu na rádio que tinham routsado, 

—no dia anterior uma peça valios/ssima: 
a tapeçaria Gobeilns no Paço Ducal e 
as cgémeas desconfiaram logo dos 

homens da iimpeza. Nos jornais dizia 

que apareceram DOoucos visitantes, 
mas o grupo mais numeroso ara 
constituído por cinco miúdos e que 
foram ales que mostraram mais inter- 

esse pela tapeçaria roubada, O arupo 

ficou muito preocupado e deacidiram 
ir ao jornal. 

Quando !á chegaram, contaram-lhas a 

história dos homeans cia iim-peza mas 

os jornalistas não acracditaram, 

SLUMDesA 
êxcepcional:Jaime o jornalista tinha-se 
interessado pa'o caso dos homens da 

limpeza,e foi ter com e'es para ciesco- 

brir quem roubou a tapeçaria Gobe- 
lina . 

Guando entraram em Rates sucedia- 

se cutro roubo, Agora, tinham rou- 

sado a imaçgem de S. Pacdro de Rates. 
Estavam tão indignadas que confun- 
diam tudo, uns dizam aue O carro 

dos lacirões ara vaerda, outros diziam 

que era azul, demois a matrícula era 

iIrancesa ouvros casmentam é cizam 

() 

t 
muikeres outros dizam que eram três 
nhomens. No fim cia confusão ,yJaime 
encontou um velho amigo, Armindo. 

Pouco cdapois, ao viajar, o grupo mais 
o Jame parou num oinhal para lan- 

char a como o Joãâo tinha sido o 
primeiro à acabar de lanchar, foi dar 
uma Vvoita é enquanto passeáva 

Oouvia vozes a, institivamenta Darou, 

Enaquanto escutava ievou uma pan- 
cada e grtouJaime OUvul o grto e 

parguntou aos amigos se nâo tinham 
ouvido nada, e, logo todos se lem- 

braran do João e foram a correr 

nrocura-o e este dizia: “Hum,..Hum...”, 

Eles ouviram os gemidos & tanto qua 
procuraram que acabaram por o 

encontrar. Levaram-no para o carro 
e, em seguida oara o Posto Mécico, é 

a o enfermeiro tratotishe da fericia 
No fim, foram a um café e o Jjoão 
lembrou-se cios planos dos !acirões e&, 

foram muito clepressa nara a Se de 
Sraga & quando !á chegaram já se 
tinha cado o roubo, agora tinham 
roubado o tesouro da Sé que con- 
tinha um cálice antigo, à imagem de S. 
Jorga, o retrato do SBispo, ete... 

Foram para casa do Jaime é o úcãom 

deitou-sa enquanto dormia sonhava 

cscom WVia Nova de Carvaira a 

ciizia:".. não...não, . .eira.. .veira ; Cé 
O .. 8irã... arveira.... 

Quando 9 João acordou dirigiram-se 
para lá Quando chegaram !á a Luisa 
muito curiosa tinha ido, espreitar a um 

carro muito disfargadamente & 
anquanto olhava peilas janeias, uma 

mão agarrou-a abafando-a na 200a 

oara ela não gritar, mnas mesmo assim 

conseguiu gritar socorro. ( Cont.) 

2º pgrámio - Silvia Alaxandra;7ºB 
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Resumo de:" Uma Aventura 

entre Douro e Minho" (cont.) 

Eles ouvuram o grito é foram atrás 
do carro que raptou a Luisa des- 

confiando iogo aque aram os iad- 

rões cos roubos anteriores sucedi- 

dos. Pararam em frante de uma 

casa iulgando que a Luisa estava 

láie, daram de caras com umA 

rapariga auea, 08 trtou muito mal. 

Para 5ão dar nas vistas foram a pá 
e viram, um homem que carregava 
capas de pesca Depois ce terem 

converaado um bocado com o 
3 Gue tnha homem, & disse-she 

encontrado à beira do rio uma eruz 
de farro insignificante e cfereceu- 

—lhes estaO Jaime . perguntousihe 
onds à 

- mulher a-iogar às-cartas e O; 

“issb 

*tnha ancontrado, &; 

homem disse-ihe que, tinha sido na 

llha dos Amoras. O Jaime lembrou- 

se logo que no tesouro da Sé de — 
Sraga comtimha uma cruz de ferro 

te tinha servido, da orimeira missa 

cioSrasil sor jsso também era 
cm rtante e ooana ser acueua 

Fovªam logo nara a llha dos Ar“ore& 
desconfiando que os ladrões asta- 

vam lá, quando chegaram à ilha 
foram dar uma voita à eêesta é 
avistaram uma i!uiz, e, descobriram — 

que vinha de uma oasa O Chico 

que tnha ” tentado “subir “pela”- 

varanda, vui três nomens € umaá 

Jaime 

tinha tdo uma ideia brilhante:o 
Joáo que ara o mais oneaueno, a á 
ciantro, é aávisava à Luisa para se 

esconder é a Taresa mostrancio-se 
a ajas, estes pensam que é a Luisa 

$ Vvão à corrar atrás dela anquanto 
ós Goutros lietam à LUisa 

Depois a Teresa esconde-se am 
algum lugar durante alguns minutos 

e volta pDara a nossa bheira, 

W= o EE ETAc 0 
n iasirÃs ; ; f 3m AAA EEA ªnq: v:,ná'rx ?'CCL«.'-Ú; a o 

fec aruoo viram, a polícia é fecharame- 
sa damtro dea cas 

O Jaime disse qua era maihor ejes 

fugirem para o barco mas, 9 eles 

também descosriram ainda que 

foram astas !adrõas cua tinham 

roubado: À peça Gobeiins, à im- 

Paciro de Rates, às ”
 

agem de 

Enquanto todos falavam e se des- 

padiam um racaz do acampa- 

mento descobriu a diferença das 

Gémeas, 

As Géámeas não acreditaram e per- 
guntaram-he para aje dizer, 

Zie ao princípio não queria dizer, 

c m muita vergonha, mas lá disse : 
.a qxferença é o cheiro 

. S t 
: U 2ens en 

bonita ...” 

eiro a pDeixe mas és muito 

LCGOS se r"'am, mMenos a '..J'S& C!L.! 

ficou muito envergo nhada. 

Sivia Alexandra; 7ºB 

E uma questão muito clelicada esta 
ida especialização do jomalismo. 
"Em relação a este oroblema bem ” 

actual- do -nosso 
opiniões dividem-se 
que consideram ser a aspecializa- 
ção do jornalismo muito impor- 
tamte poraque l!hes vai permitir uma 

anáiise mais. aprofundacda do um 
daterminado assunto. —— " 

jornalismo — as 

;da grande informação do joma- 
,nsmo vai podar praticar um jorna- 

lismo isento e responsável que 
iprovocará — permanentemente 
%ref!exào do público em geral. 

iPar outro lado, há quem o consicdeara 
jque o jormalista não deve ser 
ªªcªf—*aªífado als dava sabar U 
uoouco de tudo., Assim ooderá ra!ar 

obre smolítica, desporto, eacóno- 

«rma ato,não se limitándo apenas à 

lima destas áreas o que implicaria 

'Cluª o iornaista — especializado 

a cle oarta sempreêe que à SuA 

! área de espneciaização não tivesse 

- 
cass 

ja.c&_ lidade 

;iª.ªos Massos cias 6á U 

itanclância sara a asoacialização n 

itrabaiho, principalment 
" 

há aqueles: 

Deominando uma determinada área. 

revolução inclustrial, a o jor > jornalismo 
não é êxcapção. 

rioje a maioria dos nossos lornalis- 

tas á aespecializada em áreas que 
váo clescie à oolitica à economia: 
cassando pelo desporto, eto. Con- 

tinua à haver tendência oara o 

aumento do jornaismo embóra nal 
minha opinião esta não seia à vial 

mais correcta principalmente peio 

facto ca especialização levar o 
iomaiista ao uso frequente cle uma| 

linguagem demasiada tecnicista o 

cue faz com que granda parte do 

cidadão anónimo não perceba a 

mensagem transmitida. 

Entendo o jornalistao rendairo jor- 
 nalista, como “Sichinho e urioso"que 

auanto mais sabe mais quer saber, 

praocupa—se em saiser da tudo um 

— pouco e acima cae tudo procura) 

T — tansmitir a mersagem de umal 

maneira que cesde o médico ao 
agricultor todos o entendem. 

— dá: é tempo do jornalismo- para | 

elites clesapareçer DOrdue nUMA| | 

sociadade que se diz democrática 
e defensora dos direitos do cida- 

dão vamos constantemente o cicla- 

dão menos culto posto de partel 
por um tipa de informação feita 
para élites, em favor de minorias 

hierarquicamente superiores. 

Oraisto não é jornailistio isento, 

- É como aqueia história que nos dizi 

que Lisboa é Portugal o resto é 
paisagem. .. 

& é curioso veríficar que esta frase, 

tal como no jornalismo áélitista, 

- SNCAIXA 

das instuições do nosso regime. 

Paula Carvaiho: nº 13; 11º D 

nerfaitamante na maioria 



—— sendo fudo 
para a formaçêo do 

“SOmMo uma pess oA 

Reaimente é _%D.uwuêw. fugir deia, 

a faz censar como um objecto tâo 

insignrficante orende tanto às nes- 

soas à sua volta Actuaimente a 
*mísmm&&mocn Bc_.õ as pessoas 
não lhes deixando tempo !vra para 

COoisas— ícªH ._....)0l 3:3 como a— 
+..uue vaz ÚÚX teitur: or exempio E 

om»ºáamõo por parte do telesnec- 

tador a televisão faz com que os 

SQÉ.QCOW na sua familia não con- 

versam, não faiem do que os pre- 

octipa, cdas suas ambições, etº, 
isto muito imoortante j E il 

para que aste não venha à ser 

nosto de lado em favor da teie- 
visão, vindo a rafugiar-se no álcoo! 
na ciroga, eto. É necessário oue as 
passoas tomem consciência-quê à 

televisão não é tão importante 

ZQ NoSSã Soc: wn»,wnum w:v Suroe, em 

muitos casos como um refúcio 
para as u.....omo.wm Quantas vazes 

nós chegamos a casa &, OU porque 
astamos aborrecicdios, 0U DOrqua 

não iúlgamos ter nada de mais 
importante para fazer, ligamos à 

,)) amo 
. sua frente, quando oodiam 

feita CoIsSás Muitao Mais - utê: 

— & si ) 
i 

?.,mm a ?.mxwm«u não tem só 

arande amõ cde informaçao,tem 

individuo & 

— & — — talavisão e senos agradar o o7ro- É 

. 8ráma, estanos noras santados D : 

msa SeSsráina 
BESASIDIS) SUDOÍ U ar 

y 
Difos: v S 

Consequência 
das sociedades de 
,oosâão 

W, -Publicidade ou 
. ipropaga a&ºa 

H 

= 

inuma sociedade em duê O con- 

ficiciacia, ...DQOM 
08 BOAre 

ee “)
 

»v
 

p” I.Lx. 

- os- Eins _H.. 

S: 

nparte cias vezes coMTa SIANSIDIOSI 

aver.am S? 

oubiicicdade. AÀ 

a a t aa o daor Estiat 
nas SuLAações Mais S0 

grange pane,, 

daiiairiaçio H 

((U»..»...JÚ.]«W_W“ !L.LD.,F)Y 

gastam a puviicitar 9rodutos | 

tutamenta cesnecessários, Super- 
fluos e por vezes perigosos? Para 
Nnão h).m—. da .xr_aulb riestas mild 

hóes em estruturas -pásicas comco 

Escolas, Hospitais, OCracnos w ee sto. 

FoÊ .F.Qo isto, é c«mmãn 
faça um controle a toda 

dacie, para que acabem os u 

abusos do código da oubiicida, 

utiização da criança, da muiher.a) 

do seu cormo nara vendar J.u. 

dutos , 08 Jucros grancies| 

= multinacionais. com .a publicidada! - 

ciesieal uLw na maior | 
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E_—* —— — À la prochainet 

, ÉR 
LE FRANCÇAIS AÀ L' ECOLE L—— 

LA RADIO LIBÉRATION 

Eg aaaA AN 

— — Cheres aeuditeurs, de Paris pour teute la FPrance la 
bx ILDIG z.mzu"nl avec beanceup d 'infermtien. 

lu:uni'hul à la Radio mhntlon nous al lens interviewver 
— Jean BPruller,-uám derivant n-uçua qu pubue avec le pseu-- 
Senyne de "VYercers". — 

Dans cet interrieve nous l'dlm pu-ler que le sem ceu - 

mhplneehhn'hsilueedchlu'. 

;,-.' = Peurguei avez-vous écrit ce récit?t. 

—— J'st derit ee récit po: montrer eu nende eo—ex:t íªhit 2º 
- ctítíc_hhnec Occeupée Far les aatis. Pour nel, e livre 
..s eussi été une façen dedire au mende ce que je pentait eu 
É dodm ot de truulattro Ie l'clpolr aux mnçah. Co-ont 

[ disait e .encnl De Gaulle " Ia rrl.nec a pcx-iu une ht&iue 
| mais elle nºa perdu la guerre"s = . = EA a 
= Pourquof le titre “ Te Silence de la Mer '? o ES 
—— J'si nis ce titre m dans toute 1ºseuvre lnl pornm;u " 

'—ftl.nçlíl ne p-.x-lcnt Pa5, . ds rntcut “silenéieuz. Ce Bilence | = 
—traduit 1'ettitode de la Résistance. '"Ia Mer" veut dire aue, 
malgré le silence extórieur, à 1ºintérieur, Jes personnages | 

PUBLICITÊ 
UN JOURNAL DIFFÉRENT : 

ÉC&WQE 

dans un debat: 

u ÇA És 

ENVNA 
6 FA 

ment.. . -- 

Á les français ) ne sent pas en eilence,-1ils se seatent qi- 
4é coune les saur qui de meuvent dans la mer. = — -=——- 
-- 2ub11ut ce lívre, nºavier-vous pas peur de un.nde 

,'_ = Nen, je n'avais pas peur des allemands puisqu'ils me méoni 
"Jamais recennn à cause de on )ceuiony-e 'Vereu-'. fes 11—_ 

-vres étaient publie: clandestinement à la Maíson d'Éditions 
l “Einoit, C'est pourguei en n'a 3:-1- e qul ECcrivasit et publl 
ait les lívresa, -= = - .- : 

x[ — Que penser-vous des allemands? NE : s 
i e Fecr moi, 12 y a deuzx types d'nlle-udlº : 

. Jes arregarta, ln!m-in, sertlades à leur chef, Hitler. 

Ces allemands sont trep ambitieurz, ne- i-upectent pas les 

français. Ds venlert seulement gagner la guerre et se 

erejent supérieurs à tous les gens. 

= Ceur qui, coume 1º'sfficier allemand Werner ven hrcmnc. 

sent syxpatíques, husains, respectueus, inédiférente dez 

vVanDt la guerre, qui comprennent 1'sttitude de la France 
et ne se croiert pas supérieurs aux français. 

“Aprês cet mteressante interviewe 11 ne neus reste eGue - 
terniner et vous inviter, chers auditeurs, à Poursuívre ave 
: la RADI O LIBERATION. 

[ J—oao Paulo Dias Gonçalves; nºgs; 11% 

—— lESORDINÁTEDRST — 

| C'est drôlement xméresam 

C'ea prauqumnt un ami de plus.... 

:í 
o Alors, qu'est-ce que tu anends pour mayer? “ ' | 

Eraneo É l jras des ínpots. — 

' demandes de la popula ; 

Vtion au gouvernement : 

' cet organe... j 

Pour la populatíon 
Í e gouuernement, f 
Lc est comme ;a!! 

Em AFinalement_, 

i VOUS aller 

— | Savôir oh va 

vot.re argent 

* E le candidat de 1' SFPo K 
sition et ' actuel A — 
—chef“du—g*otr"erne L._ sa 

. cConmme ça' / 
Page 11__12 

. Les protestatios et les. 

F.le's' Feronses de” 

E Les duterent,es na- 

-niêres-de repondre — 

= a L'Iul resta im 

Lectures 
Vacances: 

. " Le Petit Prince " , Saint-Exupéry 

." Catherine Certitude", Sempé, Mondiani 

." Le Petit Nicolas", Sempé, Goscigny 

“"Le Silence de la Mer", Vercors 

BONNES VACANCES! — —- F 



: wWwHAT 1S 
USUALLY 

2 POWER ã 

QLESTIONS GvNG 

USED NOW, TELL CORWATÍ e! 
ÀS A CUNDUCTOR WHY-ERw | ME THE h ( THE 
OF ELECTRICITY ? UNIT OF &. A b Ô 

l ss on A; 
V 1) : [N% o E EXAMINATION 

“Congratulate me!" exciaimed 

' Hodja to a triend. | have just be- 

come a father!”" ll 

“Well, congratu!ations!” repllgd 

his friend. “Is it a boy or a girl? P 

: “Yes! But how did you know?" 

YouU ANY TROUBLE Y 

NO. THE QUEST 
ARE CLEAR. 1TS 

E THE ANSWERS 
3 THATARE GiVNG, 

-= 

s 

| One day a neighbor inquired of 
; Hodja, “Why do you aways arnswer 
: a question with another questicn?7?” 
j He replied, “Do 17 

Student: | don't think that ! de- 
, Served a zero on this paper. 

; Teacher: Neither do |, but it's the 
; lowest grade | can give. 

" Teacher: Jerry, give me the formu- 
la for water, 
Jerry: H , J KL M. N,O. 
Teacher: What kind of a crazy an- 
Ssweris that? 
Jerry: You told us water was Hto O. 

' AA boy was carrying a box and he 
met his friend. “Guess how many 

' Chickens | have in this box, and 1l 
give you both of them,” he said. 

ElIISIBILIMIÍLIAIS| 

AlEIBIIL|GINÍFISIA 

A ILIE/OÍIN|IVIÍLIWIF 

GIIIRÍLIAIGIO|AIL 

SiIOINIÍPIÍR S/WIiBIL 

to AICILIO|ITIÍHIE S |w 

w-TEACHER., |p BIPicCisiR/io|lRicio 

f?y«?&v»zºº - A AIDITIN|II/AMIM'IR 

Í«%Rªm? c RIANIGIEÍGIE|AIF 

A RINISIBDjJU!CISIE: 

B AUIGHIT JIiENiP 

L TRAIN & ORANGE 
2. GIRL T. SUGAR 

3. FLOWER &. CLOTHES 

4 CAR 9. SHOP 

S. BIRD — 10,SING 

What are the ctidren saying? To find out. just read 
ee lerters aloud. . | 

| 
! 


